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O ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello, dis-
se nesta segunda-feira 

que o governo quer priorizar 
a primeira dose da vacina con-
tra a covid-19 para “reduzir a 
pandemia” com imunização 
em massa da população. Após 
essa fase seria iniciada a se-
gunda aplicação no país.

Na apresentação, em Ma-
naus, de um plano para o 
combate à pandemia no Ama-
zonas, que enfrenta uma for-
te segunda onda da doença, 
Pazuello a� rmou ainda que, 
com aprovação do imunizante 
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), a va-
cinação pode começar no dia 

20 de janeiro. As doses chega-
riam aos estados “no terceiro 
ou quarto dia” depois do aval 
da agência.

Ao referir-se à possibilidade 
de retardar a segunda dose, o 
ministro ressaltou que falava 
da vacina da AstraZe-
neca/Universidade de 
Oxford, que no Brasil 
tem a parceria da Fun-
dação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz). Pazuello 
disse que a primeira dose da 
vacina tem e� cácia de 71%. 
Com as duas aplicações, iria 
“para cerca de 90%”:

“É uma estratégia que a Se-
cretaria de Vigilância em Saúde 
vai fazer para reduzir a pande-
mia. Talvez o foco não seja na 
imunidade completa, mas na 
redução da contaminação, e aí a 

pandemia diminui muito”.
A Fiocruz a� rmou ao site G1 

que “a AstraZeneca recomen-
da um regime de vacinação 
com duas doses, considerando 
um intervalo de 4 e 12 sema-
nas após a primeira dose. No 

entanto, o regime de 
doses a ser adotado 
no país é uma de� ni-
ção do (...) Ministério 
da Saúde”. O ministro 
não mencionou qual 

seria o intervalo entre a pri-
meira e a segunda doses.

Segundo especialistas bri-
tânicos, 70% das pessoas vaci-
nadas com a primeira dose da 
vacina de Oxford � cam prote-
gidas 21 dias depois. Quando 
a segunda dose é aplicada, 12 
semanas após a primeira, esse 
número sobe para 80%.

Intervalo mais longo
BRASIL PODE PRIORIZAR A PRIMEIRA DOSE PARA “REDUZIR A PANDEMIA” E SÓ ENTÃO INICIAR A SEGUNDA APLICAÇÃO

VACINAÇÃO 

  Com o aval da Anvisa, Pazuello crê que a vacinação comece até o dia 20
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ministro ressaltou que falava nas após a primeira dose. No 

MANAUS, SP E BELÉM
AGÊNCIA O GLOBO E REDAÇÃO

O ministro da Saúde também 
voltou a dizer que a vacinação 
vai começar em todo o país no 
mesmo dia e horário. O governo 
de São Paulo, porém, reafirmou 
que o início da vacinação no es-
tado será em 25 de janeiro. 

“Vai começar no dia D e na 
hora H em todos os estados bra-
sileiros”, disse Pazuello, acres-
centando que o Brasil tem o 
maior programa de vacinação 
do mundo. “No primeiro dia 
que chegar a vacina, ou que a 
autorização for feita, a partir do 
terceiro ou do quarto dia já esta-

rá nos estados e municípios para 
iniciar a imunização”.

A análise de uso emergen-
cial da Anvisa corresponde a 
6 milhões de doses de Coro-
naVac importadas da China e 
outras 2 milhões de doses da 
vacina da AstraZeneca que vi-
rão da Índia.

O governo de São Paulo 
apresentou nesta segunda-fei-
ra seu plano de logística para 
a vacinação contra a covid-19 
e rea� rmou que planeja come-
çar a imunizar a população no 
dia 25 de janeiro. A previsão é 

distribuir 2 milhões de doses 
por semana, em 70 caminhões 
refrigerados e com escolta da 
Tropa de Choque. Ao todo, 52 
mil pro� ssionais de saúde vão 
atuar no plano de vacinação.

O governador João Doria 
(PSDB) também cobrou do 
Ministério da Saúde a apresen-
tação de mais detalhes sobre o 
Plano Nacional de Imunização 
(PNI). Segundo ele, ainda não 
foi explicada a proporciona-
lidade da vacinação em terri-
tório nacional (quantas doses 
irão para cada estado).

Imunização vai começar “no dia D e na hora H”
Nesta segunda-feira (11), a 

Secretaria de Estado de Saúde 
Pública do Pará (Sespa) con-
� rmou mais 139 casos e oito 
óbitos por covid-19 que ocor-
reram nos últimos sete dias no 
Estado. Em relação a subnoti-
� cações, foram con� rmados 
mais 1.248 casos e 16 óbitos. A 
atualização foi feita às 18h, por 
meio do boletim epidemiológi-
co da covid-19.

Assim, o Pará soma 303.512 
casos da doença. Desse to-
tal, 283.711 pacientes conse-
guiram se recuperar e 7.339 

morreram. Ainda segundo o 
boletim, 865 casos suspeitos 
seguem em análise e 46.325 já 
foram descartados.

Em todo o Brasil, 477 novas 
mortes causadas pela covid-19 
foram registradas ontem. No 
entanto, a média móvel foi de 
1.004, o terceiro dia consecutivo 
que o cálculo � ca acima de mil. 
No total, 203.617 vidas foram 
perdidas para o novo coronaví-
rus. Os casos con� rmados nes-
ta segunda-feira chegaram a 
29.010, elevando para 8.133.833 
o total de infectados no Brasil.

Pará soma 303.512 casos de covid


